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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo investigar a produção científica brasileira sobre Metodologia da 

Problematização (MP) e Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) na Odontologia. Tratou-se de 

uma pesquisa transversal, com abordagem quantitativa, a partir de dados secundários. Para tal, 

realizou-se uma análise bibliométrica dos resumos apresentados nas últimas dez Reuniões da 

Sociedade Brasileira de Pesquisa Odontológica – SBPqO (2007-2016). A pesquisa dos trabalhos 

procedeu-se através da seguinte estratégia: localização da sigla “PBL” ou do fragmento “problem” 

entre os resumos publicados nos anais do evento. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

dos 902 resumos encontrados, excluiu-se 890, permanecendo apenas 12 resumos. Desses, 9 (75,0%) 

foram pesquisas realizadas em universidades públicas, 8 (66,7%) na região Sudeste do Brasil e apenas 

1 (8,3%) recebeu apoio financeiro. Apesar da MP e do PBL serem considerados metodologias ativas 

importantes no processo de ensino-aprendizagem, diante dos resultados encontrados nesse estudo, 

conclui-se que poucas pesquisas abordando esses métodos na Odontologia foram desenvolvidas nos 

últimos dez anos no Brasil, de acordo com os trabalhos apresentados nas Reuniões da SBPqO. 

Descritores: Aprendizagem Baseada em Problemas. Odontologia. Ensino. Aprendizagem. Pesquisa 

em Odontologia.  

 

1 INTRODUÇÃO 

Segundo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino de Graduação em 

Odontologia, o ensino Odontológico deve seguir 

um projeto pedagógico, centrado no aluno como 

sujeito e apoiado no professor como facilitador e 

mediador do processo ensino-aprendizagem, 

visando à formação integral e adequada do 

estudante através da articulação entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão1,2.  

Dessa forma o ensino tradicional na 

Odontologia tem passado por uma série de 

questionamentos e mudanças. As principais 

dificuldades encontradas neste modelo surgem 
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devido ao fato da presença de padrões curri-

culares fragmentados, estruturados em discipli-

nas básicas e específicas; e apresentação de aulas 

para grandes grupos, onde o professor é o centro 

do processo, detentor do conhecimento3-5. 

Nesse contexto, a prática de metodologias 

ativas realizadas no processo educacional em 

cursos da Área da Saúde é uma estratégia que 

coloca o aluno no centro, estimulando e 

ampliando a sua capacidade criativa e gerencial, 

por meio de processos interativos de conheci-

mento, análises, estudos, pesquisas e decisões 

individuais ou coletivas5,6.  

São muitas as possibilidades de estratégias 

que focam no aluno como centro do processo de 

aprendizagem. Dentre elas, destacam-se a 

Metodologia da Problematização (MP) e a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem 

Based Learning - PBL)7,8. 

A MP tem sido cada vez mais utilizada na 

área da saúde como uma estratégia de ensino, 

pois permite que os estudantes, sob a tutela do 

professor, iniciem o processo de construção do 

conhecimento partindo da realidade observada, 

de forma mais ampla e profunda, permitindo a 

sua participação ativa no processo de 

aprendizagem9-11. 

A MP é uma estratégia utilizada em 

situações nas quais os temas estão diretamente 

relacionados com a vida cotidiana e tem como 

referência um importante método, o “Arco de 

Charles Maguerez” ou “Método do Arco” que foi 

apresentado pela primeira vez, em 1982, por 

Bordenave e Pereira12,13. A metodologia, é 

desenvolvida a partir de cinco etapas: observação 

da realidade e definição de um problema, 

formulação de pontos chave, teorização, 

hipóteses de solução, e aplicação à realidade14,15. 

O uso da problematização como 

metodologia de ensino é indicado quando os 

conteúdos ou temas a serem abordados estão 

relacionados com a vida em sociedade, 

apresentando os problemas e estimulando a 

resolução dos mesmos pelos alunos16. 

No caso do PBL, as situações são 

preparadas previamente, de acordo com os 

conteúdos que os alunos precisam dominar. O 

método é considerado uma ferramenta de ensino 

que promove o desenvolvimento do raciocínio 

clínico integrado, destacando as habilidades 

cognitivas de diagnóstico e resolução de 

problemas5,17. O PBL foi introduzido pela 

primeira vez no ensino odontológico na 

Faculdade de Malmö, na Suécia, em 199018-20.  

O PBL é desenvolvido por meio da 

formação de pequenos grupos de alunos 

trabalhando juntos na solução de um problema, 

sob orientação de um tutor, a partir das seguintes 

etapas: apresentação de uma situação problema; 

estudo e análise da situação; formação de 

hipóteses de trabalho; formação de questões de 

aprendizagem; compartilhamento e avaliação das 

habilidades adquiridas pelo aluno durante o 

processo5,21,22.  

 Apesar de semelhantes, a MP e o PBL são 

métodos específicos, com estrutura e 

procedimentos próprios, não sendo sinônimos 

em termos de metodologia de ensino14. No 

entanto, ambos contribuem para a formação 

integral do estudante, partindo de formulações de 

problemas baseados em situações reais, 

facilitando a aplicação do conhecimento na 

prática. 

Diante disso, neste estudo teve-se como 

objetivo investigar a produção científica 

brasileira sobre o MP e PBL na Odontologia, 

traçando o perfil dos trabalhos apresentados nas 

Reuniões da Sociedade Brasileira de Pesquisa 

Odontológica (SBPqO). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo tratou-se de uma pesquisa 

transversal, com abordagem quantitativa, a partir 

de dados secundários.  
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Realizou-se uma análise dos resumos 

apresentados nas últimas dez Reuniões da 

SBPqO (2007-2016) publicados nos anais do 

evento, disponíveis online em seu site23. 

Escolheu-se os trabalhos das Reuniões da 

SBPqO, por se tratar do evento científico que 

mais reúne pesquisas em Odontologia de todo o 

Brasil. Todas as categorias dos anais foram 

analisadas e todos os dados utilizados neste 

estudo são de acesso público. 

As etapas descritas a seguir foram realizadas, 

separadamente, por dois pesquisadores, alunos de 

pós-graduação, previamente calibrados.  

Para pesquisa dos resumos procedeu-se a 

seguinte estratégia: localização da sigla “PBL” 

ou do fragmento “problem” entre os resumos dos 

anais. A ferramenta de busca garantiu que todas 

as palavras que continham os fragmentos fossem 

identificadas, mesmo que estivessem separadas 

por hífen. Dessa forma, todos os trabalhos que 

continham em seu texto “Aprendizagem Baseada 

em Problemas”, “Ensino Baseado em Problemas”, 

“problematização”, “Metodologia da Problema-

tização”, “Problematization Methodology”, 

“Problem Based Learning” ou “PBL” puderam ser 

identificados e posteriormente analisados. 

Foram incluídos para análise final todos os 

trabalhos que atenderam os seguintes critérios de 

inclusão: resumos que claramente abordaram MP 

e/ou PBL, originados de pesquisas desenvolvidas por 

uma instituição de ensino e publicados nos anais de 

2007 a 2016, na língua portuguesa ou inglesa. Os 

resumos que suscitaram dúvidas aos avaliadores 

durante a fase de triagem foram mantidos para uma 

avaliação mais detalhada, através de uma reunião de 

consenso entre os dois examinadores. Permanecendo 

a dúvida, os mesmos foram encaminhados a um 

terceiro avaliador (professor expert no assunto). 

Nos resumos que obedeceram aos critérios de 

inclusão foram colhidas as seguintes informações: 

tipo de instituição (pública ou privada) e estado 

brasileiro onde a pesquisa foi realizada, recebimento 

de auxílio financeiro e área em que o resumo foi 

inserido nos anais. Os dados foram tabulados e 

avaliados com auxílio do software IBM SPSS Statistics 

versão 20.0 (IBM Corp., Armonk, NY, USA). 

 

3 RESULTADOS 

Inicialmente, foram encontrados 902 resumos 

que continham os fragmentos utilizados. Após 

análise, foram excluídos 890 estudos, por não 

obedecerem aos critérios de inclusão da pesquisa, 

permanecendo, assim, apenas 12 resumos. Nas 

Reuniões de 2008, 2011, 2012 e 2015, nenhum 

trabalho envolvendo MP ou PBL foi encontrado 

(quadro 1). 

Os resumos selecionados que envolveram a 

metodologia da problematização ou PBL, 

apresentados nas Reuniões da SBPqO, de acordo 

com ano de publicação dos anais estão dispostos no 

quadro 2. 

Das 12 pesquisas encontradas, 9 (75,0%) 

foram realizadas em universidades públicas, 8 

(66,7%) foram desenvolvidas na região Sudeste do 

Brasil e apenas 1 (8,3%) recebeu auxílio financeiro 

(tabela 1).  

 

4 DISCUSSÃO  

A utilização de metodologias ativas ainda é 

um desafio para os profissionais da educação. 

Faz-se necessário mudanças de paradigma no 

ensino e maiores investimento em formação 

específica apropriada, possibilitando a formação 

de sujeitos críticos e reflexivos13. Além disso, a 

pesquisa científica de tais estratégias torna-se 

essencial para o conhecimento e aplicação dos 

métodos de maneira eficaz. 

As ciências da saúde são áreas de estudo 

relacionadas à vida, saúde e doença dos seres 

humanos, dessa forma o processo educacional deve 

acontecer de forma complexa e integrada5. Para isso, 

têm-se estudado as metodologias ativas, que são 

estratégias de ensino e aprendizagem voltadas para 

a integralização do conhecimento. 
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Quadro 1 - Análise dos resumos publicados, encontrados, excluídos e selecionados de acordo com ano das 

Reuniões da SBPqO 

*A 29ª Reunião ocorreu em conjunto com a Reunião da Internacional Association for Dental Research (IADR) 

 

 

 

Quadro 2 - Resumos de pesquisas sobre Metodologia da problematização e Aprendizagem Baseada 

em Problemas apresentados nas Reuniões da SBPqO, de acordo com ano de publicação dos anais 

 

 

Reunião – Ano Resumos 

publicados 

Resumos encontrados 

(PBL/Problem) 

Resumos 

excluídos 

Resumos 

selecionados 

24ª - 2007 2.588 81 78 3 

25ª - 2008 2.373 77 77 0 

26ª - 2009 2.648 87 83 4 

27ª - 2010 2.962 121 120 1 

28ª - 2011 2.873 115 115 0 

29º - 2012* 16 0 0 0 

30ª - 2013 2.804 112 110 2 

31ª - 2014 2.752 101 100 1 

32ª - 2015 2.926 110 110 0 

33º - 2016 3.207 98 97 1 

Total 25.149  902  890 12 

Reunião - Ano Resumos selecionados  

24ª - 2007 

Novas metodologias de ensino em saúde bucal coletiva: uma avaliação qualitativa sob o 

ponto de vista discente 

Curso de Aperfeiçoamento em Saúde Bucal Coletiva: da integração corpo-mente à 

experiência vivencial do plano de intervenção 

Ensino problematizador: a inversão da teoria pela prática na disciplina de Dentística e 

conteúdos do ciclo básico do curso de odontologia 

26ª - 2009 

Integração curricular por meio da problematização de casos 

Estação Ensino do Coletivo – educação que te quero transformadora 

Experiência do uso de metodologia ativa de ensino aprendizagem no curso de 

odontologia da UEM: avaliação discente 

Seminário para a sensibilização da importância do acolhimento e enfoque humanizado: 

uma disciplina, um novo olhar 

27ª - 2010 
Inserção da pedagogia problematizadora associada ao ambiente virtual para o 

comprometimento e motivação do discente 

29º - 2013 

Radiologia e Materiais dentários: Modelo de Ensino-Aprendizado (Ensino Baseado em 

Problemas – PBL) 

A Metodologia da Problematização como alternativa de abordagem de ensino 

aprendizagem na formação do futuro docente: Arco de Maguerez 

30ª - 2014 
Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem: percepções dos acadêmicos de 

Odontologia 

33º - 2016 
Avaliação do método de aprendizagem baseada em problemas aplicado à alunos de 

graduação em odontologia, na disciplina de radiologia 
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Tabela 1 - Distribuição dos trabalhos (n=12) que abordam MP e PBL de acordo com a natureza da 

instituição, regiões, áreas e recebimento de auxílio financeiro no país 

Variável n % 

Instituição   

Pública 9 75,0 

Privada 3 25,0 

Auxílio Financeiro   

Sim 1 8,3 

Não 11 91,7 

Região   

Centro-Oeste 2 16,7 

Nordeste 1 8,3 

Norte 0 0 

Sudeste 8 66,7 

Sul 1 8,3 

Áreas*   

Clínica Odontológica 1 8,3 

Diagnóstico I e II / Radiologia 1 8,3 

Estomatologia / Odontologia Coletiva III 1 8,3 

Odontologia Restauradora 2 16,7 

Materiais Dentários 1 8,3 

Odontologia 2 16,7 

Reabilitação Oral 1 8,3 

Saúde e Sociedade 1 8,3 

Não declarada 2 16,7 
*Áreas da Odontologia, segundo anais das reuniões da SBPqO. 

 

O PBL é efetivo, principalmente no 

desenvolvimento de habilidades e raciocínio 

crítico, porém o método tradicional de ensino 

deve ser utilizado em conjunto. O conhecimento 

aprofundado em determinado assunto tem sua 

importância diminuída caso não seja aplicado 

para manejar situações reais. Portanto, o 

pensamento crítico e a habilidade de resolver 

problemas estão sendo cada vez mais 

reconhecidos na formação acadêmica24.  

Essa metodologia se fundamenta como 

uma prática pedagógica para qualquer área do 

ensino superior, favorecendo a construção de um 

conhecimento significativo e mostrando uma 

visão moderna e multidisciplinar da entidade de 

ensino, porém, a utilização do PBL deve estar 

adequada às particularidades da área de 

conhecimento, ao grupo de docentes e discentes, 

à instituição e às diretrizes que regem o Ensino 

Superior do país25.  

Rêgo e Rodrigues26 (2015) avaliaram a 

aplicação da MP na formação de estudantes de 

pós-graduação de odontologia e verificaram que 

o método de ensino-aprendizagem foi válido para 

a formação de novos professores. Além disso, 

todos os participantes, relataram que foram 

suficientemente encorajados a desenvolver um 

pensamento crítico sobre as situações abordadas 

através do método, podendo este ser aplicado 

como um mecanismo complementar na 

construção do conhecimento dos futuros 

professores, além de ser uma estratégia para 

pesquisa e estudo. 

Alrahlah27 (2016) em uma revisão crítica 
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sobre a eficácia do PBL como método de ensino 

na Odontologia, encontrou evidências de que 

estudantes que tiveram contato com o PBL 

durante os cursos de graduação exibem 

habilidades profissionais superiores em 

comparação àqueles que foram instruídos apenas 

pela metodologia tradicional de ensino. Dentre 

essas habilidades destacam-se o pensamento 

crítico, a maior capacidade de resolver problemas 

e de trabalhar em equipe. 

Uma revisão sistemática realizada por 

Bassir et al.7 (2014) comparou a eficácia do PBL 

com métodos de abordagens tradicionais no 

ensino da Odontologia e concluiu que o PBL não 

influencia negativamente a aquisição de 

conhecimento em estudantes de Odontologia e 

aumenta a capacidade dos alunos na aplicação de 

seus conhecimentos a situações clínicas. 

Esta pesquisa revelou que a maioria dos 

trabalhos encontrados, que abordavam a 

metodologia PBL e MP, foram realizados em 

instituições públicas e na região Sudeste do 

Brasil. Isso pode ser justificado pelo fato da 

maior parte (61%) dos programas de pós-

graduação em Odontologia do país estarem 

localizados no Sudeste, o que intensifica o 

número de pesquisas realizadas nessa região28.  

Apenas uma pesquisa relatou recebimento 

de apoio financeiro para o seu desenvolvimento. 

É evidente a importância das agências de 

fomento à pesquisa para que se possa 

desenvolver, concluir e publicar os trabalhos 

científicos29.  

Uma das condições para aceder aos 

financiamentos à pesquisa é a demonstração de 

produtividade, sobretudo em publicações em 

veículos acadêmicos de melhor reputação. 

Dentre os principais produtos científicos gerados 

na Odontologia, estão as publicações de artigos 

científicos em periódicos reconhecidos, 

publicação de livros e apresentação de resumos 

em importantes eventos científicos, como a 

Reunião Anual da SBPqO, que é considerada o 

principal evento científico nacional da 

Odontologia30. 

Faz-se necessária a realização de mais 

estudos sobre metodologias ativas, como a MP e 

o PBL, buscando entender suas diferenças, 

benefícios e desafios no ensino da odontologia, 

afim de melhorar e garantir a eficácia do ensino 

e aprendizagem5.  

 

5 CONCLUSÃO 

Apesar da MP e do PBL serem 

considerados metodologias ativas importantes no 

processo de ensino-aprendizagem, diante dos 

resultados encontrados nesse estudo conclui-se 

que poucas pesquisas abordando esses métodos 

na Odontologia foram desenvolvidas nos últimos 

dez anos no Brasil, de acordo com os trabalhos 

apresentados nas Reuniões da SBPqO.  

 

ABSTRACT 

Problem-solving Methodology and Problem-

Based Learning in Dentistry: bibliometric 

analysis of papers presented at SBPqO meetings 

This study aimed to investigate the Brazilian 

scientific production on Problematization 

Methodology (PM) and Problem-Based Learning 

(PBL) in Dentistry. It was a transversal research, 

with a quantitative approach, based on secondary 

data. For that, a bibliometric analysis of the 

abstracts presented in the last ten Meetings of the 

Brazilian Society of Dental Research - SBPqO 

(2007-2016) was carried out. The research 

performed using the following strategy: location 

of the abbreviation "PBL" or the fragment 

"problem" among the abstracts published in the 

annals of the event. After applying the inclusion 

and exclusion criteria, 902 abstracts were found, 

890 were excluded, remaining only 12 abstracts. 

Nine (75.0%) were researches carried out in 

public universities, 8 (66.7%) in the Southeast 

region of Brazil and only 1 (8.3%) received 

financial support. Although MP and PBL are 

considered important active methodologies in the 

teaching-learning process, given the results 
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found in this study, it is concluded that few 

studies addressing these methods in dentistry 

have been developed in the last ten years in 

Brazil, according to the SBPqO Meetings. 

Descriptors: Problem-Based Learning. Dentistry. 

Teaching. Learning. Dental Reseach. 
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